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APRESENTAÇÃO

A diversidade das áreas de conhecimento favorece ao leitor o melhor entendimento 
dos mais variados assuntos na atualidade relacionados a ciência animal e suas 
particularidades. 

O livro abrange diversos temas importantes relacionados a saúde animal e humana, 
reprodução animal, sanidade. Sendo divididos em volume II composto por 16 capítulos e 
volume III com 17 capítulos. Nestes foram descritos relatos, experimentos e revisões no 
âmbito nacional e internacional. Que contém informações concisas que proporcionaram 
ao leitor uma visão clara e completa de todo conteúdo abordado.

No volume II e III, são abordados assuntos como a ocorrência de parasitas em 
pescados, anestesia em pacientes cardiopatas, deficiência de cobre e zinco em pequenos 
ruminantes, medicina, epidemiologia, forragicultura, equideocultura, áreas da medicina 
veterinária e zootecnia.

O ambiente aquático se torna propício para o surgimento de várias doenças 
parasitárias. Estes podem gerar riscos à saúde animal e na população humana consumidora 
de pescados.

A (MDM) Associação Médicos do Mundo World Doctors, é uma iniciativa privada e 
filantrópica que tem como objetivo promover atendimento humanitário a pessoas e animais 
em situação de vulnerabilidade social, fornecendo atendimento médico e social. 

Na produção de volumosos a estacionalidade é um fator recorrente em vários sistemas 
de produção animal. Principalmente na região Nordeste, que apresenta irregularidade 
das chuvas ao longo do ano e pode haver períodos de estiagem. E para amenizar as 
perdas produtivas é a utilização das técnicas de conservação de forragem, que favorece 
na disponibilidade de alimento durante todo o ano.

Deste modo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III apresentam 
capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos por diferentes 
pesquisadores, professores e estudantes de pós-graduação. Como uma maneira de 
evidenciar a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar na atualização 
de estudantes e profissionais.

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis

Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: Objetivou-se com o presente 
estudo avaliar o ciclo estral de cadelas da 
raça Buldogue por meio de dosagem sérica 
de progesterona para a escolha do momento 
da inseminação artificial com sêmen fresco, 

além da determinação da taxa de prenhez e 
o tamanho das ninhadas. Foram utilizadas 15 
cadelas da raça Buldogue inglês, com idade 
variando de dois a seis anos. Associada a 
detecção do proestro, realizou-se a citologia 
vaginal e dosagem sérica de progesterona para 
detecção do estro da fêmea. As inseminações 
foram realizadas quando a concentração sérica 
de progesterona estava acima de 4 ng/dL, a 
cada 48 horas, até a dosagem de progesterona 
ser superior a 25 ng/dL. A dosagem de 
progesterona foi realizada em laboratório 
particular especializado e os resultados eram 
emitidos no mesmo dia. Para a colheita do 
sêmen, empregou-se a manipulação digital, 
sendo selecionados os sêmens dos animais 
que apresentavam motilidade ≥ 70%, vigor 
≥ 3, volume médio de 5±2 mL e pelo menos 
200x106 de espermatozóides. A inseminação foi 
realizada pela técnica intravaginal empregando-
se todo ejaculado. O diagnóstico de gestação 
foi realizado 30 dias após a última inseminação 
artificial, por meio de exame ultrassonográfico. 
A taxa de prenhez foi de 93,33% (14/15). Em 
20% (3/15) das cadelas foi realizada apenas 
uma inseminação, pois a concentração de 
progesterona estava acima de 15 ng/dL na 
primeira dosagem, e em 80% (12/15) das 
fêmeas foram realizadas duas inseminações. O 

http://lattes.cnpq.br/8017623096370725
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intervalo da última inseminação e a cesariana foi de 59,61±1,85 dias. As ninhadas tiveram 
tamanho médio de 8±3 filhotes, sendo que a porcentagem de fêmeas foi de 47,41% (55/116) 
e de machos de 52,59% (61/116), totalizando 14 ninhadas. Frente ao exposto, a dosagem 
de progesterona sérica em cadelas da raça Buldogue mostrou-se eficiente na detecção do 
melhor momento das inseminações artificiais com taxa de prenhez elevada e tamanho de 
ninhada acima da média para a raça em questão.
PALAVRAS-CHAVE: biotécnicas reprodutivas, dosagem hormonal, gestação, canino.

RELIABILITY OF SERUM PROGESTERONE CONCENTRATION IN DETERMINING THE 

PREGNANCY RATE IN ENGLISH BULLDOG BITCHES INSEMINATED WITH FRESH 

SEMEN

ABSTRACT: The present study aimed to evaluate the estrous cycle by means of serum 
progesterone dosage to choose the moment of artificial insemination of Bulldog bitches with 
fresh semen, in addition to determining the pregnancy rate and the size of the litters. Fifteen 
English Bulldog bitches were used, with ages varying from two to six years. Associated with 
the detection of the proestrus, vaginal cytology and serum progesterone measurement were 
performed to detect the female’s estrus. Inseminations were carried out when the progesterone 
concentration was > 4 ng/dL, every 48 hours, until the progesterone dosage was higher 
than 25 ng/dL. Progesterone measurement was performed in a specialized private laboratory 
and the results were issued on the same day. The semen was collected through digital 
manipulation, with animals selected with motility ≥ 70%, vigor ≥ 3, average volume of 5±2 mL 
and at least 200x106 sperm. Insemination was carried out by the intravaginal technique using 
all ejaculate. The pregnancy diagnosis was made 30 days after the last artificial insemination, 
through ultrasound examination. The pregnancy rate was 93.33% (14/15), in 20% (3/15) of 
the bitches; only one insemination was performed, since the progesterone concentration was 
above 15 ng/dL in the first dosage, and in 80% (12/15) of the females were submitted to two 
inseminations. The interval between the last insemination and the cesarean was 59.61±1.85 
days. The litters had an average size of 8±3 pups, with the percentage of females being 
47.41% (55/116) and males 52.59% (61/116), totaling 14 litters. Thus, the measurement of 
serum progesterone in dogs of the Bulldog breed proved to be efficient in detecting the best 
time for artificial inseminations with a high pregnancy rate and above average litter size for 
the breed in question.
KEYWORDS: reproductive biotechniques, hormonal dosage, gestation, canine.

1 | 	 INTRODUÇÃO

Nos dias atuais, a área da reprodução em pequenos animais vem crescendo 
gradualmente, devido às mudanças sociais, deixando de ser um meio de entretenimento e 
passando a ser uma fonte de pesquisas, bem como de comércio lucrativo. A área envolve 
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criadores que buscam eficiência reprodutiva, com aumento no número de suas ninhadas 
e ganho genético, obtendo assim um maior valor e interesse zootécnico nos seus animais 
(CARDOSO et al., 2005; SANTOS et al., 2016).

De acordo com Silva et al. (2003) a implementação das biotécnicas da reprodução 
pode trazer benefícios e novos conhecimentos, e uma delas é o emprego da inseminação 
artificial (IA). Esta consiste em depositar o sêmen no trato reprodutivo da fêmea. Essa 
biotécnica foi descrita, pela primeira vez, no final do século XVIII por Spallanzani. Seu 
experimento consistiu em depositar o sêmen fresco colhido da vagina de uma cadela 
recém-copulada na vagina de outra cadela gerando assim o nascimento de três filhotes 
(CHIRINEA et al., 2013; NEULS, 2007).

A IA é uma técnica muito utilizada por criadores de algumas raças de cães, pois permite 
que animais com alterações anatômicas, problemas comportamentais ou enfermidades 
reprodutivas possam ter uma nova chance de disseminar seu material genético por meio 
da colheita e armazenamento do sêmen (SANTANA, 2012; SILVA et al., 2003). 

Contudo, o emprego da inseminação com intuito de obter uma prenhez não é 
suficiente, uma vez que, é necessário alto conhecimento sobre anatomia e fisiologia 
reprodutiva da fêmea e do macho canino. As cadelas possuem diferenças reprodutivas de 
outras espécies de animais domésticos, desde seu ciclo reprodutivo como a maturação 
de seus oócitos e sua gestação. Desta forma é necessário acompanhamento das fêmeas 
para que quando for realizada a inseminação artificial seja o momento ideal, sendo este o 
ponto crucial para o sucesso da técnica, ponto que ainda há muitas contradições entre os 
pesquisadores (KARLING et al., 2017; MAKLOSKI, 2012; OLIVEIRA et al., 2003). 

De acordo com Chirinea et al. (2013) e Makloski (2012), há inúmeras técnicas 
de IA, sendo a transvaginal a mais utilizada em cadelas. Esta consiste no uso de uma 
pipeta acoplada a uma seringa contendo o sêmen do animal desejado e com a deposição 
do mesmo no sentindo dorso caudal da cérvix. Após o procedimento a cadela deve 
permanecer com os membros posteriores elevados durante cinco a dez minutos. Para 
técnica de inseminação transcervical são necessários equipamentos mais específicos, 
pois é realizada por meio de endoscopia ou celiotomia mediana com a deposição do 
sêmen no corpo ou cornos uterinos, respectivamente.

O sêmen utilizado nesses métodos pode ser de três formas: o fresco, que tem a sua 
deposição imediata após a colheita no genital da fêmea, sendo o de eleição na maioria 
dos casos, com maior potencial de fecundação próximo de 75 a 80 %; refrigerado, que 
deve ser mantido a uma temperatura de 15ºC ou 5ºC, necessitando de diluentes para 
sua preservação, por 24 a 48 horas; sêmen congelado, para o qual é necessário uso 
de crioprotetores para a manutenção dos espermatozoides por tempo indeterminado. 
Independente do tipo de sêmen empregado deve-se avaliar os principais parâmetros 
espermáticos, como motilidade, vigor e concentração (CHIRINEA et al., 2013; SANTOS 
et al., 2016). A viabilidade do sêmen fresco no trato reprodutor das cadelas varia de três a 
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seis dias, mas se for criopreservado a viabilidade diminui, podendo durar no máximo até 
24 horas (ALVES et al., 2002).

Dessa forma, a expansão dos conceitos de técnicas auxiliares, como a citologia vaginal 
e a mensuração da progesterona sérica são fundamentais. A dosagem de progesterona é 
realizada por meio de técnicas de imunoensaio (radioimunoensaio e quimiluminescência), 
e pode auxiliar a detecção do momento da ovulação e assim uma confiabilidade maior 
para a realização da técnica de inseminação artificial (LOPES, 2012).

Segundo Silva et al. (2003) e Crusco (2005), a primeira inseminação deve ser 
realizada quando a dosagem da progesterona atinge mínimo de 4 ng/dL, correspondendo 
que ocorreu o pico de hormônio luteinizante (LH), considerado como dia 0 (D0). As próximas 
inseminações devem ser realizadas em um intervalo de 48 horas correspondendo aos 
dias D3, D5 e D7 ou então nos dias D4 e D6, após o pico de LH até a P4 atingir 25 ng/dL, 
pois acima desse valor é considerado diestro. 

O objetivo do presente estudo foi à avaliação do ciclo estral por meio de dosagem 
sérica de progesterona para a escolha do momento ideal da inseminação artificial de 
cadelas da raça Buldogue com sêmen fresco, além da determinação da taxa de prenhez 
e o tamanho das ninhadas.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas 15 cadelas da raça Buldogue Inglês, trazida por seus tutores e 
criadores até a clínica, pois desejavam a prenhez de seus animais. Foram escolhidas 
as cadelas que se apresentavam clinicamente saudáveis no exame clínico geral, com 
histórico de boa fertilidade, idade de dois a seis anos e pesando de 20 a 30 kg. 

Estas fêmeas foram monitoradas a partir do momento que apresentavam sinais de 
proestro como sangramento vaginal e edema vulvar, realizando-se a citologia vaginal 
para observação da descamação do epitélio vaginal e a caracterização do início do estro 
(> 70 a 90% células superficiais), além da dosagem sérica de progesterona. 

Para a dosagem de progesterona, as amostras de sangue foram colhidas por meio de 
venopunção jugular, retirando cerca de 5 mL de sangue com seringas de 10 mL e agulhas 
30x08, acondicionado em frascos sem anticoagulante, para posterior centrifugação 
e separação do soro. As amostras foram encaminhadas para laboratório particular e a 
dosagem de progesterona foi realizada, por meio, de exame de quimiluminescência. O 
resultado era emitido no mesmo dia do envio da amostra. As colheitas de sangue foram 
realizadas a cada 48 horas.

Os reprodutores passaram por um exame andrológico prévio com análises 
macroscópicas e microscópicas do ejaculado, sendo selecionados os animais que 
apresentavam sêmen com a cor branca a amarelada, odor suis generis, aspecto 
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leitoso, volume médio de 5±2 mL, motilidade ≥ 70%, vigor ≥ 3 e pelo menos 200x106 de 
espermatozóides. Para a colheita do sêmen, empregou-se a manipulação digital (Figura 
1A), na presença de uma fêmea em estro.

A IA foi realizada pela técnica intravaginal, sendo iniciada quando a concentração de 
progesterona estava acima de 4 ng/dL, a cada 48 horas, até a dosagem de progesterona ser 
superior a 25 ng/dL. Após limpeza da vulva, uma sonda uretral (número 12 ou 14), acoplada 
a uma seringa estéril (10 mL) contendo o sêmen colhido, foi introduzida cuidadosamente 
dorso cranialmente na vagina até se sentir resistência e assim depositando todo ejaculado 
(Figura 1B). Em seguida, a fêmea permaneceu com os membros posteriores elevados por 
cinco minutos para evitar o refluxo do sêmen. 

Figura 1 – (A) Colheita de sêmen canino por meio de manipulação digital; (B) Inseminação artificial em 
cadela da raça Buldogue Inglês com sêmen fresco.

O diagnóstico de gestação foi realizado 30 dias após a última IA, por meio de exame 
ultrassonográfico, sendo posteriormente feito periodicamente para a escolha do momento 
apropriado para a cesariana.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com Levy e Fontbonne (2007), Alves et al. (2002) e Costa et al. (2009), 
a monitoração do ciclo estral das cadelas é de suma importância para o sucesso da 
gestação. Apenas observação de mudanças fisiológicas e comportamentais das cadelas 
pode não ser eficaz para a indicação da IA, sendo necessários métodos alternativos para 
uma melhor avaliação da ciclicidade ovariana. Nesse estudo, além da observação dos 
sinais de cio, utilizaram-se a citologia vaginal para determinação do estro e a dosagem de 
progesterona para determinação do momento da IA.

A determinação de progesterona sérica é um dos meios mais usados entre veterinários 
e/ou pesquisadores para determinar o momento das ovulações, e desta forma possibilitar 
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a realização da IA (BENETTI et al., 2004; CHIRINEA, 2008). Nesse estudo, optou-se 
pela dosagem de progesterona, além do acompanhamento do ciclo por meio de citologia 
vaginal. 

De acordo com Levy e Fontbonne (2007) e Macedo (2010), em algumas cadelas a 
dosagem de progesterona pode não ser precisa por variações individuais, e assim não 
demostrar com precisão o momento das ovulações, necessitando acompanhamento 
continuo nas dosagens, bem como das mudanças fisiológicas de acordo com a idade, 
podendo interferir no ciclo reprodutivo alterando a ciclicidade. Os resultados da dosagem 
sérica de progesterona mostraram-se variáveis de acordo com o animal avaliado, de modo 
que as colheitas de sangue variaram de uma a cinco amostras por animal, corroborando 
esses autores.

Em 20% (3/15) das fêmeas foi realizada apenas uma vez a IA, pois a concentração 
sérica da primeira dosagem de progesterona apresentou-se acima de 15 ng/dL, 
provavelmente porque os tutores trouxeram os animais já na fase de estro, e nas demais 
fêmeas foram realizadas duas IA, correspondendo a 80% (12/15) das cadelas desse 
experimento.

Com relação ao momento da realização da IA, os resultados desse estudo corroboraram 
Silva et al. (2003) e Crusco (2005), que descreveram que a primeira da inseminação deve 
ser realizada com a concentração de progesterona acima de 4 ng/dL. Nesse trabalho 
foram efetuadas duas inseminações quando os níveis séricos apresentavam-se entre 4 
ng/dL a 15 ng/dL, e apenas uma vez quando os níveis estavam acima de 15 ng/dL. 

O diagnóstico de gestação pode ser realizado por meio de exame ultrassonográfico, 
30 dias após a última IA, com a espera do parto em 58 a 63 dias (ALVES et al., 2002; 
BENETTI et al., 2004; CHIRINEA, 2008). As cadelas prenhas desse estudo tiveram um 
período de gestação médio de 59,61±1,85 dias, contado a partir da última inseminação 
até o dia da cesariana, estando dentro do período descrito na literatura. Todas as fêmeas 
do estudo em tela necessitaram de cesariana (Figura 2), corroborando o descrito por 
Karling et al. (2017), que relataram que algumas raças braquiocefálicas, como a Buldogue 
Inglês, necessitam de cesariana, pois possuem conformação anatômica da via fetal que 
impossibilita o parto normal.

A taxa de prenhez foi de 93,33%, ou seja, 14 gestações confirmadas, e apenas 
uma das cadelas do estudo no momento do exame ultrassonográfico apresentou-se com 
diagnóstico de prenhez negativo. Tal resultado confirma a eficiente do método empregado 
para gestação nessa espécie. Essa porcentagem de prenhez foi semelhante ao descrito 
por Pinto et al. (1999), que obtiveram uma taxa de gestação de 94%, porém foi superior 
a relatada por Jacomini et al. (2006), que descreveram uma taxa de prenhez de 80%, 
utilizando inseminação intravaginal e acompanhamento do ciclo por meio de citologia 
vaginal, enquanto que Tsutsui et al. (2003), relataram taxa prenhez de 75%, empregando 
a deposição do ejaculado no interior do oviduto.
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Figura 2 – Momento da retirada de um filhote durante a realização de cesariana em uma cadela da 
raça Buldogue Inglês inseminada com sêmen fresco

A técnica de inseminação escolhida para a IA foi à intravaginal, apresentando boa 
taxa de fecundação e sem complicações para sua realização, conforme o descrito por 
Karling et al. (2017) e Makloski (2012). A associação dessa técnica com o uso do sêmen 
fresco, que possui uma taxa de concepção maior, quando comparado a outras formas de 
sêmen criopreservado foi eficaz na determinação da taxa de prenhez, corroborando os 
achados de Neuls (2007) e Santos et al. (2016).

O tempo de permanência com os membros posteriores elevados deve ser de cinco 
a 15 minutos, de acordo com Thomassen et al. (2001), porém Makloski (2012) e Silva et 
al. (2003), descreveram que não há necessidade de manter os membros elevados por 
mais de cinco minutos por não promover alterações na fertilidade ou tamanho da ninhada. 
No presente estudo, optou-se por manter os membros posteriores das fêmeas elevados 
durante cinco minutos. O tamanho médio das ninhadas nesse trabalho foi de 8±3 filhotes, 
sendo que a porcentagem de filhotes fêmeas foi de 47,41% (55/116) e de machos de 
52,59% (61/116), totalizando 14 ninhadas. Dessa forma, o tempo de permanência de 
cinco minutos foi eficaz na determinação do tamanho médio das ninhadas. O tamanho 
da ninhada encontrado na literatura é inferior ao desse experimento, sendo em média de 
6,17±2,66 filhotes, em cadelas da raça Buldogue submetidas a IA intravaginal, utilizando-
se sêmen fresco (JACOMINI et al., 2006).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a dosagem de progesterona mostrou-se eficiente na detecção do 
melhor momento das inseminações artificiais com taxa de prenhez elevada e tamanho de 
ninhada acima da média para a raça em questão em comparação ao acompanhamento 
do ciclo estral com outras técnicas.
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